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OFICINA PROGESTÃO DE INTERCÂMBIO
Meta I.6 – Monitoramento Hidrológico



Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico – ANA

Lei nº 9.984/2000, art. 4º da, inciso XIII - promover a coordenação das atividades
desenvolvidas no âmbito da Rede Hidrometerológica Nacional, em articulação com
órgãos e entidades públicas ou privadas que a integram, ou que dela sejam usuárias.

Rede Hidrometeorológica Nacional - RHN

• Rede de Responsabilidade da ANA - operada por meio da parceria com o SGB, com
outros parceiros e de contratos;

• Redes Cooperadas - redes de monitoramento dos estados (Progestão => integração
de dados no SNIRH);

• Redes de Setores Regulados - Resolução ANA-ANEEL nº 127/2022; e
• Redes Voluntárias.



Planejamento de redes de monitoramento hidrológico

Por que monitorar – objetivos e demandas de monitoramento;

O que monitorar – variáveis hidrológica;

Como monitorar – abrangência e distribuição das estações hidrológicas, configuração e
tecnologias empregadas (medição, armazenamento, transmissão e processamento dos
dados);

Quando – período e frequência de medições, de transmissão, de processamento e de
publicação de dados; e

Quem – arranjos operacionais (múltiplos agentes do monitoramento,
complementariedade e algum nível de integração), agentes em diferentes etapas da
produção do dado hidrológico.



Planejamento de redes de
monitoramento hidrológico

Desejavelmente deve abranger as diversa
etapas da produção do dado hidrológico.

Processo dinâmico, continuado –
objetivos, demandas, agentes e
tecnologias mudam => aperfeiçoamento,
adequação, atualização recorrentes.

Abrangência, configuração, arranjos operacionais, 
programas de operação, padronização, qualificação, 

desenvolvimento, orçamento, cooperação...

Qualidade

Conformidade

Melhoria

Tendências

O quê?

Por quê?

Onde?

Como?

Quando?

Quem?

O que é 
preciso?

Quanto custa?

Há capacidade 
e recursos 

disponíveis?



Estações da RHN (Resp. ANA) 

1931 Estações FLU   65% ANA-SGB

2841 Estações PLU   85% ANA-SGB

Plano de revisão da hidrológica
de responsabilidade da ANA

Motivações principais:
Grande extensão da rede x capacidade de
mantê-la (disponibilidade de recursos
humanos e financeiros);

Lacunas de monitoramento; e

"Excessos" (estações que perderam seu
objetivo, estação desqualificadas que não
podem ser melhorada e redundâncias).



Plano de revisão da hidrológica
de responsabilidade da ANA

Planejamento Estratégico 2023 a 2026

Iniciativa Estratégica Otimização da Rede
Hidrometeorológica da ANA

Meta = 100% da RHN/ANA revisada



Plano de revisão da hidrológica
de responsabilidade da ANA

Plano de revisões baseado em critérios de
priorização dos recortes espaciais

Bacias ou agrupamento de bacias
definidos com base na quantidade de
estações e no arranjo operacional



Plano de revisão da hidrológica de responsabilidade da ANA

NOTA TÉCNICA Nº 61/2023/SGH (documento nº 02500.057926/2023-66)



Planejamento da rede de responsabilidade da ANA

Abordagens distintas para redes de estações fluviométricas e pluviométricas

Foco inicial na rede de estações fluviométricas e desenvolvimento de metodologia de
priorização de estações pluviométricas



Aperfeiçoamento da rede de estações fluviométricas

Principal elemento norteador: Rede Hidrometeorológica de Referência – RHNR

RHNR - conjunto de estações estratégicas e prioritárias, que atendem a múltiplos
objetivos de monitoramento de escala nacional ou regional, para as quais devem ser
priorizados esforços e recursos (Concepção a partir de colaboração entre ANA-SGB-
USGS - 2016)

Refinamento na escala da bacia para capturar demandas de monitoramento não
identificadas no estudo original da RHNR



Aperfeiçoamento da rede de estações fluviométricas

Procedimentos

i) definir objetivos de monitoramento e respectivos critérios de espacialização;

Objetivos Gerais da RHNRNº

Transferências e Compartilhamentos Internacionais e 
Interestaduais

1

Eventos Hidrológicos Críticos2

Balanços e disponibilidades hídricas3

Mudanças e tendências de longo prazo4

Qualidade da água5

Regulação dos Recursos Hídricos6



Aperfeiçoamento da rede de estações fluviométricas

Procedimentos

i) definir objetivos de monitoramento e respectivos critérios de espacialização;

Critérios
DescriçõesObjetivos EspecíficosObjetivos GeraisNº

Locação de Pontos de MonitoramentoSeleção de Rios/BaciasOrdem
No ponto (ou próximo) do cruzamento 

entre o rio de domínio da União e o 
limite político sem modificações 

apreciáveis nas condições de fluxo 
(nacional ou internacional)

Rios que atravessam divisas 
estaduais ou fronteiras com área de 

drenagem a montante dos limites 
políticos (nacionais e internacionais) 

superior a 1000 km2 

1a

Monitoramento das 
vazões de rios que 
cruzam fronteiras e 
divisas estaduais

Esse monitoramento visa 
conhecer as vazões de troca 
entre estados e do Brasil com 

países vizinhosTransferências e 
Compartilhamentos 

Interestaduais e 
Internacionais

1 No ponto inicial (ou próximo) do 
trecho do rio de domínio da União 

compartilhado nas divisas estaduais e 
nas fronteiras sem modificações 

apreciáveis nas condições de fluxo 
(nacional ou internacional).

Trechos de rios que fazem divisa 
entre estados ou fronteiras com 

área de drenagem  a montante do 
início dos limites políticos (nacionais 
e interionacionais) superior a 1000 

km2

1b

Monitoramento de trechos 
de rios compartilhados 

por estados ou do Brasil 
com países vizinhos.

Esse monitoramento visa 
conhecer as vazões 

compartilhadas em trechos 
de rios que fazem fronteira 

ou divisa entre estados



Critérios
DescriçõesObjetivos Específicos

Objetivos 
Gerais

Nº
Locação de Pontos de MonitoramentoSeleção de Rios/BaciasOrdem

Pontos de monitoramento definidos nos 
acordos de cooperação referentes as 
salas de situação e os integrantes dos 

sistemas de alerta da CPRM. Os pontos 
foram distribuídos de forma que  não haja 
mais de um local em um mesmo trecho de 

drenagem da base hidrográfica 
ottocodificada. 

Atlas de Vulnerabilidade a 
Inundação publicado pela ANA 

(trechos de cursos d'água com alta, 
média e baixa vulnerabilidade)

2a

Monitoramento com a finalidade de 
prover informações às populações 
ocupantes de áreas com risco de 
inundações, auxiliando os órgãos 

competentes na adoção de 
medidas e ações emergenciais

Esse monitoramento visa 
obter dados hidrológicos 

de interesse para o 
acompanhamento e a 

previsão de eventos de 
inundação em bacias 

críticas
Eventos 

Hidrológicos 
Críticos

2
Pontos de monitoramento definidos no 

Programa de Monitoramento de Açudes 
situados no Nordeste e Norte de Minas 

para controle de defluências. 

Açudes de interesse da União2b
Monitoramento com a finalidade de 

prover informações sobre os 
recursos hídricos susceptíveis a 

condições de estiagem, auxiliando 
os órgãos competentes na adoção 
de medidas e ações emergenciais.

Esse monitoramento visa 
obter dados hidrológicos 

de interesse para o 
acompanhamento de 

eventos de estiagem em 
açudes e rios.

Um ponto de monitoramento localizado a 
montante de cada captação de água para 

abastecimento público, tendo sido 
selecionado somente um local por curso 

d'água.

Rios federais com captação de 
água para abastecimento público 

de cidades com população superior 
a 50.000 habitantes e com área de 
drenagem a montante superior a 

1000 km2

2c

Aperfeiçoamento da rede de estações fluviométricas

Procedimentos

i) definir objetivos de monitoramento e respectivos critérios de espacialização;



Aperfeiçoamento da rede de
estações fluviométricas

Procedimentos

i) espacialização dos objetivos de
monitoramento => trechos de
interesse

refinamento da identificação de
demandas de monitoramento
relacionadas aos objetivos na escala
da bacia.



Aperfeiçoamento da rede de estações fluviométricas

Procedimentos

ii) confrontar objetivos de monitoramento espacializados com a rede de estações
existentes => associar múltiplos objetivos às estações e identificar lacunas de
monitoramento;



Aperfeiçoamento da rede de estações fluviométricas

Produtos da revisão da rede hidrológica:

proposta de aperfeiçoamento – novas estações e estações a serem adequadas,
desativadas ou transferidas (nota técnica, arquivo SIG, planilha).



Aperfeiçoamento da rede de estações
fluviométricas

Produtos da revisão da rede hidrológica:

proposta de aperfeiçoamento – novas estações e
estações a serem adequadas, desativadas ou
transferidas (nota técnica, arquivo SIG, planilha).



Aperfeiçoamento da rede de estações fluviométricas

Plano de implementação – definido em função das capacidades operacionais
(responsável e operadores), da disponibilidade de recursos financeiros, tecnológicos e
logísticos, da necessidade de autorizações e licenças etc.

Também orienta ajustes pontuais na rede, decorrente de algum fato novo (por exemplo,
dificuldade operacional em alguma estação ou nova demanda de monitoramento).



Aperfeiçoamento da rede de estações pluviométricas

Metodologia de priorização de estações existentes em desenvolvimento

Comparação de estações "próximas" a partir dos padrões de chuva (sazonalidade e
tendência de longo prazo), extensão das séries de dados, quantidade de falhas e dados
suspeitos, correlação e quartis/outliers.



Aperfeiçoamento da rede de estações pluviométricas

Comparação de estações "próximas"



Aperfeiçoamento da rede de estações pluviométricas

Produtos esperados:

Estações prioritárias (priorizar esforços e recursos para garantia de continuidade);

Estações que, em caso de restrição severa, podem ser suspensas ou descontinuadas
commenor impacto sobre o conhecimento pluviométrico de uma região; e

Estações que apresentam problemas nos dados (deve-se imprimir esforço para adequá-
las, sobretudo quando são prioritárias, ou pode-se descontinuá-las, caso sejam
prescindíveis).



a t é  a  p r ó x i m a .

Obrigado!

F l á v i o  J o s é  D ' C a s t r o  F i l h o
f l a v i o . f i l h o @ a n a . g o v . b r
( 6 1 )  2 1 0 9 - 5 1 3 9

Superintendência de Gestão da Rede 
Hidrometeorológica - SGH

Coordenação de Planejamento - CPLAR


